
DAREDAÇÃO

Dentro de 15 dias, os fios de
energiaelétricaquepassampe-
la região do Valongo, no Cen-
tro Histórico, começarão a ser
retirados e implantados em
uma rede subterrânea de 1,5
quilômetro. A ação irá benefi-
ciar o entorno do imóvel que
abrigará o Museu Pelé e faz
parte do programa Eficiência
Energética,daCPFLPiratinin-
ga.Aparceriaentreaconcessio-
nária e a Prefeitura foi oficiali-
zadanamanhãdeontem.
Também faz parte do pacote

asubstituiçãodas lâmpadasda
sede da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) e da
Estação Rodoviária por lumi-
náriasfluorescentes–serãoins-
taladas 507 na primeira e 110
na outra. A estimativa da
CPFL é que a iniciativa resulte
em uma economia de 47% nas
contas de luz da CET e de 28%
nadarodoviária.
Outra ação incluída no pro-

grama é a troca das lâmpadas
incandescentes, que são usa-
das nos semáforos da Cidade,
por módulos de LED (diodo
emissordeluz),oquerepresen-
tará uma economia de 90%no
consumo energético dos equi-
pamentos.Emfevereiro,acon-
tareferenteaessesequipamen-
tos, de acordo com a Prefeitu-
ra,foideR$61.702,33.Seman-
tidoesseconsumo,apósasubs-
tituição, o gasto poderá ser de
poucomaisdeR$6mil.
O Túnel Rubens Ferreira

Martins tambémdeve ter a ilu-
minação substituída. O proje-
to para essamudança é avalia-
do pela Agência Nacional de
EnergiaElétrica (Aneel).

DESEJOANTIGO
Conforme o presidente da
CPFL Piratininga, Hélio Via-
na, uma das ações do progra-
maévontade antigada empre-

sa. “Desde que fizemos a obra
na área da Bolsa do Café (tam-
bém no Centro), em 2002, tí-
nhamos o desejo de ampliar a
rede subterrânea”. O investi-
mento da empresa nessa obra
serádeR$4,3milhões.
O prefeito Paulo Alexandre

Barbosa (PSDB) ressalta a im-
portância dessa parceria e dos
resultados da ação para o Mu-
seuPelé.
“Essa é uma região turística.

Temos equipamentos impor-
tantes: o Museu Pelé, o prédio
daPetrobras,aIgrejadoValon-
go,aprópriaRuadoComércio,
que é cenário de locação para
filmes e clipes”, destaca Paulo
Alexandre. “Émuitoimportan-
te que toda a rede aérea seja
retirada. Vamos ter um am-
biente mais bonito com essa
açãodesenvolvidapelaCPFL”.

MUSEU

De acordo com o prefeito, as
obrasdomuseuestãoemanda-
mento.“Temosmantidoconta-
topermanentecomaAmaBra-
sil,organizaçãoresponsávelpe-
los trabalhos, apoiandoaONG
eopróprioPelé”.
Segunda-feira,PauloAlexan-

dreestevereunidocomPelé,pa-
radiscutirformasdemobilizare
incentivar os apoiadores. “Essa
obranãotemrecursosdaPrefei-
tura,mas damos todo apoio pa-
ra que o cronograma seja cum-
prido.Émuito importante para
aCidade.Não sópara aCidade,
masparaoEstadoeoPaís”.
Segundo o gerente regional

da CPFL na Baixada Santista,
Ricardo Siufi, a rede subterrâ-
neapassarápelotúnel,peloCen-
tro e chegará aoMuseuPelé. “É
uma obra que está alinhada ao
cronograma do museu. E tam-
bém vamos atender os prédios
daPetrobrasemconstrução”.A
previsão é que os trabalhos se-
jamconcluídosemdezembro.

DÉBORAPEDROSO

DAREDAÇÃO

A orla de Santos é famosa por
ter o maior jardim de praia do
mundo, segundo o Guinness
Book of Records (o Livro dos
Recordes). Agora, deve aliar o
conforto à ecologia. Os antigos
bancosdemadeiraserãosubsti-
tuídos por outros, cujo mate-
rialé feitoabasedegarrafaPet.
Além disso, a quantidade de
assentosseráampliada.
Os bancos ecologicamente

corretos já foram adotados no
anopassado,emcaráterexperi-
mental, na Praia da Aparecida
enoAquário.Mais 100bancos
serão implementados definiti-
vamente, ainda nesse mês, no
trecho que compreende os ca-
nais2e3.
“Tambémestamosacrescen-

tando 25 novos bancos em lo-
cais onde esse equipamento
não existia. A ideia é chegar a
700 bancos em toda a orla”,
explica a chefe da Regional da
Zona da Orla e Intermediária,
FabianaRamosPires.
A orla tem atualmente 542

assentos. Para instalar os no-
vos,aPrefeitura levaráemcon-
ta os pedidos da população. O

passeio próximo ao Cine Arte
Posto4,noGonzaga, éumdes-
ses lugares.
Já a substituição será gra-

dual,masaAdministraçãoMu-
nicipal acredita que até o fim
do ano toda a orla tenha os
assentosecológicos.
De acordo com Fabiana, o

serviço não vai gerar custo ex-
tra para os cofres públicos. “Já
está previsto dentro do orça-

mento da secretaria, só vou
substituir o custo da madeira
para comprar o plástico. Não
estou onerando o projeto”, de-
talhaela.
Segundo Fabiana, o preço

unitário dos novos bancos é o
mesmodosantigos.Maso cus-
to-benefíciovaialémdacontri-
buição oferecida ao Meio Am-
biente. “Eu não uso a madeira
de lei, que está escassa em fun-

ção do corte de árvores. Além
disso, a maior parte da manu-
tenção feita nos bancos é na
madeira, queprecisa serpinta-
da e, muitas vezes, trocada.
Agora, issonãovaimaisaconte-
cer”,disse.
A Prefeitura informa que as

equipes responsáveis pelos re-
paros da orla levam até três
meses para recuperar os ban-
cos demadeira. Com os assen-

tos ecológicos, a expectativa é
que o trabalho se resuma ape-
nasàtrocadeparafusos.

OPINIÃO

Para quem gosta de admirar a
belezadapraia, amedidaagra-
da. “Acho muito bom, e está
tudo muito bonito”, diz Lucia
SilvadeLima,aposentada.
JáoambulanteAldirManha-

ni acredita que a orla tem ou-

tras prioridades. “Acho que
há outras coisas a serem fei-
tas, como a poda de árvores,
estacionamento para banhis-
tas,melhorar o parquinho e a
iluminação”.
A Administração Munici-

pal informa, por meio da Se-
cretaria de Comunicação e
Resultados (Secor), que é ela-
borado um projeto para a
revitalizaçãodetodaaorla.

Os bancos convencionais, com acentos e encostos de madeira...

Investimento vai mudar o cenário no entorno do futuro Museu Pelé

... darão lugar ao modelo feito com garrafa Pet, cuja manutenção deve ser menos onerosa à Prefeitura

Fiaçãoaérea
serácoisado
passadono
Valongo
Região receberá rede elétrica subterrânea

Expansão

Entreoconfortoeaconsciência
ecológica, aorla reuniráosdois

4,3
milhões
dereais serão investidospela
CPFLPiratininganaexpansão
daredeelétrica subterrânea
naregiãocentraldaCidade

❚❚❚ O programa Eficiência
Energética também pretende
formar cidadãos mais cons-
cientes, por meio do projeto
CPFL nas Escolas. De olho
nos pequenos consumidores,
a empresa investe R$ 2,7 mi-
lhõesnacapacitaçãodeeduca-
dores de 12 unidades munici-
paisdeSantos.
As atividades começaram

emfevereiroe envolverãodois
mil alunos do 2º ao 5º ano do
Ensino Fundamental. De
acordocomasecretáriaadjun-
ta de Educação, Cristina Ro-
cha Barletta, foram escolhi-
das as escolas com maior nú-
merodealunos.
“O objetivo é conseguir ter

um grupo grande de alunos
que possam ser multiplicado-

res do conteúdo do projeto,
que fala sobre sustentabilida-
de e redução da conta de luz”,
explicaCristina.
Segundo a coordenadora

da iniciativa, Cássia Regina
Battibugli, cercade400esco-
las de60municípios doEsta-
do serão contempladas. Na
região, também serão benefi-
ciadasunidadesdeSãoVicen-
te,PraiaGrandeeCubatão.
Na sala de aula, as crianças

participam de ações que tra-
tamdo consumoconsciente e
depois visitam uma carreta
queaCPFL leva às cidades.O
veículo tem equipamentos
quemostram,demaneiraprá-
tica e divertida, as origens da
energiaelétricaecomoautili-
zardemaneirainteligente.

3,1
quilômetros
compõemaredeelétrica
subterrâneaemSantos, na
regiãodaBolsadoCafé (Centro)
e trechodaAnaCosta (Gonzaga)

Cobertura
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Nas escolas, lições de eficiência
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